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" Depois de uma batalha perdida, 
nada é mais desolador 

do que uma batalha ganha!' 

Wellington, vencedor em Waterloo, 
ao-lamentar o extermínio da Guarda de Napoleão. 

- Neste ensaio, o autor examina o fenômeno Canudos em 
função das realidades políticas, econômicas, sociais e militares 
determinantes da conjuntura que o produziu e o administrou. 

1. PROCURANDO ENTENDER 
CANUDOS 

A extinção do morgadio pela 
República derrubara a viga 

. mestra do sistema fundiário 
brasileiro herdado do período co­
lonial e, juntamente com a inova­
ção da autonomia concedida aos es­
tados da federação, contrastava 
com a tradicional centralização do 
poder nas mãos do Imperador, sa­
bidamente uma das principais cau­
sas da unidade nacional deste país. 
A conseqüência imediata dessa des-
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centralização administrativa foram .~ 
os mal-entendidos surgidos a respei- .~ 
to dos limites das atribuições das '} 
autoridades estaduais, municipais~ 
federais, isto é, onde começavam e 
onde terminavam as responsabilida- 1 

des legais de cada nível de gover- .~ 
nante. ~ 

A partir do estabelecimento da ~ 
Constituição de 1891, a intervenção ~~ 
do governo central só era admitida 
por intermédio de pedido específi- J 
co da unidade federativa interessa-
da, após esgotar os próprios recur-
sos empregados para debelar os fo-
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cos de tensão. Taxas e impostos pas- ta de uma situação de economia 
saram para a órbita dos estados e centralizada para um excessivo libe­
municípios, propiciando divergên- ralismo econômico, descentraliza­
da entre eles e reação das popula- do, com reflexos negativos no sis­
ções que sofriam os reflexos nega- tema tributário. 
tivos dessa acomodação inicial, de- Acrescente-se, ainda, o desa­
vido à mudança institucional im- justamento social, fruto da liberta­
posta ao país. No próprio Gover- ção dos escravos, inicialmente res­
no Federal havia cisão de opiniões, ponsável pelo desamparo do prin­
eis que alguns confundiam as refor- cipal contingente humano produti­
mas introduzidas com o surgimen- vo. Essa mão-de-obra emergente e 
to anômalo de "Estados dentro do empobreCida estava insatisfeita com 
Estado". , os baixíssimos salários, o descaso, 

A República acelerou as aspi- o menoscabo e o desrespeito com 
rações de progresso econômico, /~ que eram tratados pelas elites diri­
contrapondo-se ao conservadoris- gentes. Ao seu lado colocavam-se, 
mo monárquico. Os grupos finan- solidárias, as primeiras levas de tra­
ceiros internacionais aumentaram~ balhadores imigrantes, principal­
seus interesses e negócios com o mente italianos, que contribuíram 
Brasil e foram fundados vários ban- decisivamente para a explosão in­
cos estrangeiros e abertas firmas im-~ dustrial paulista, mas trouxeram 
portadoras e exportadoras nas prin- consigo o ''vírus contagioso'' dos 
cipais capitais estaduais, sendo in- ~ direitos sociais exigidos pelo seg­
crementado o crédito e o financia- mento operário em troca do seu tra­
mento, particularmente às exporta- balho. Eram os chamados ''anar­
ções de produtos primários como quistas". Sem dúvida, o Brasil atra­
café, borracha, mate, açúcar, fumo vessava um dos mais crí 1cos mo­
e algodão. Em compensação, a im- mentos de sua árdua trajetória 
portação de manufaturas impres- histórica. 
cindíveis e de bens supérfluos pres-
sionava o balanço de pagamentos, . . * * * 
gerando crises financeiras internas, ' ~ Q--

em face do acúmulo de compromis-J "Saúdo primeiro magistrado que 
sos assumidos no exterior. ' saberá felicitar a nação pt FP": 

A desvalorização da moeda, a ~ 
cupidez dos financistas i,.nternacio­
nais, as ambições e inexperiência do 
incipiente empresariado nativo etc, 
levaram o país, em 1891, à sua pri­
meira grande "crise de desenvolvi­
mento": o chamado "encilhamen­
to' ', resultado da passagem abrup-
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Através de telegrama com es­
se singelo teor, o Vice-Presidente no 
exercício do cargo de Presidente 
Marechal-de-Campo Floriano Ro-

. drigues Peixoto homenageava o seu 
substituto Dr Prudente José de Mo­
rais Barros - o "Biriba" - pri-
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meiro Presidente do Brasil eleito em 
eleições diretas, representando a oli­
garquia cafeeira. 

O Presidente Prudente saiu, 
então, de Piracicaba (SP) e dirigiu­
se de trem ao Rio de Janeiro, sede 
do Governo Federal. Ninguém o es­
perava na estação, nem havia pre­
visão de transporte para ele. Alu­
gou um tílburi e dirigiu-se, com a 
família, para o Hotel dos Estrangei­
ros, no bairro do Flamengo, onde, 
mais tarde, recebeu o Capitão­
Tenente Sadock de Sá, ajudante-de­
ordens do Vice-Presidente em exer­
ctcto, q lhe apresentou os cumpri­
mentos em nome de seu chefe. Pru­
dente aproveitou o ensejo para so­
licitar uma audiência a Floriano, 
mas deste não obteve resposta. No 
dia da posse, foi conduzido de car­
ro ao Senado Federal (Praça da Re­
pública) pelo Embaixador inglês, 
assumindo a Presidência, normal­
mente. Do Senado, dirigiu-se de 
gôndola da praça ao Itamarati (Se­
de do Governo), onde não havia vi­
va alma para recebê-lo. Nem guar­
da, nem criados. Meia hora depois, 
chegava o Ministro do Interior e 
Justiça, Cassiano do Nascimento, 
para explicar-lhe que poderia 
considerar-se investido no cargo de 
Presidente da República. Estávamos 
no melancólico dia 15 de novembro 
de 1894, que deveria ser uma data 
festiva. A cidade estava intranqüi­
la e o povo, como sempre, alheio 
aos acontecimentos. 

O Presidente Prudente -
"Prudente de Mais'', na opinião 
dos jacobinos - era um político ta-
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rimbado, republicano de primeira 
hora. Eleito pelo novel Partido Re­
publicano Federal, juntamente com 
Manoel Victorino, fora candidato 
em oposição a Deodoro, no Con­
gresso, ocasião em que obteve sur­
preendentes 97 votos contra 129 
conferidos ao Proclamador daRe­
pública. Em compensação, seu 
companheiro de chapa Floriano 
Peixoto derrotou o oponente da 
chapa oficial Almirante Eduardo 
Wandenkolk e fora empossado na 
Vice-Presidência do futuro Genera­
líssimo Deodoro. 

Evidenciando que os militares 
responsáveis pela República não 
compartilhavam das mesmas idéias 
do Congresso que, embora republi­
cano em sua maioria, entrara em 
rota de colisão com o poder execu­
tivo, o Vice-Presidente Floriano­
e, por isso mesmo, Presidente do 
Congresso Nacional -jamais com­
pareceu àquela casa legislativa pa­
ra conduzir as sessões plenárias. O 
Senador Prudente, Presidente do 
Senado, assim, dirigiu os trabalhos 
da Constituinte de 1891. 

Mas a identidade de propósi­
tos não era unânime, também, en­
tre os militares: Deodoro, ao ver fra­
cassado o seu intento de assumir o 
poder absoluto e ter que recolher­
se à vida privada, dirigiu-se à na­
ção denominando o Vice-Presidente 
da República, seu substituto cons­
titucional, simplesmente de "fun­
cionário encarregado''. 

Após o explosivo período flo­
rianista, Prudente assumiu o poder 
com a intenção clara de conter os 
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ânimos exaltados pela guerra civil, 
contrariando as intenções dos repu­
blicanos radicais que não renuncia­
vam à condição de vitoriosos no 
conflito armado eclodido no Rio 
Grande do Sul e irradiado a toda 
a região sul-brasileira, com ligações 
profundas na maioria da oficialida­
de da Armada, então em perma­
nente estado de insatisfação. Segun­
do José Maria Belo, o êxito da pre­
sidência civil seria fruto da "reação 
armada dos federalistas e da Mari­
nha, sem a qual a República teria 
marchado para as ditaduras milita­
res". Urgia a pacificação da socie­
dade brasileira, em vias de ser víti­
ma de outros conflitos armados de 
conseqüências imprevisíveis. A paz 
foi assinada em 23 Ago 1895, ven­
cendo delongas e difíceis negocia­
ções, mas dando início à batalha da 
anistia geral travada no Congresso 
e procurando superar seqüelas e res­
sentimentos disseminados entre os 
vários segmentos políticos discor­
dantes. Finalmente, em 21 Out 
1895, o Presidente decretou a tão al­
mejada anistia, excetuando, entre­
tanto, os militares, "que só volta­
riam ao serviço ativo depois de dois 
anos". 

No campo econômico a situa­
ção era de igual apreensão. As in­
tentonas e a guerra civil levaram 
Floriano - _que já recebera o erá­
rio público em precárias c'bndições 
- a transmiti-lo quase falido ao seu 
sucessor. Nas trocas comerciais, o 
preço médio da saca de café (60 qui­
los) caíra de 4 libras, em 1889, pa­
ra apenas 2,5 em 1897, em quepe-
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se a produção ter dobrado de 4 pa­
ra 8 milhões de sacas, 2/3 da pro­
dução mundial. A debilidade 
econômico-financeira forçara o go- · 
vemo anterior a emitir quantia su­
perior a 700 mil contos de réis em 
papel-moeda e, impedido de execu­
tar qualquer plano administrativo, 
por força da inquietação política e 
das agitações institucionais, Pru­
dente sobrevivia à custa de impro­
visações · de momento, além de 
valer-se de um empréstimo externo 
de um milhão de libras em letras do 
Tesouro Nacional. Nesse curto e 
instável período da evolução polí­
tica da Nação Brasileira, eclodiu, 
arrastando consigo toda a sorte de 
emoções e conseqüências danosas, 
a crise de Canudos, com os dois 
conselheiros à frente do processo 
político-social que abalaria o siste­
ma republicano: o Conselheiro Luiz 
Viana, Governador da Bahia e An­
tônio Vicente Mendes Maciel, o 
místico Antônio Conselheiro. O 
Exército foi, então, empregado em 
uma campanha para a qual, apesar 
de motivado, não estava adequada­
mente adestrado, eis que ainda se 
refazia dos ferimentos físicos obti­
dos na Revolução Federalista, além 
de estar minado por outras maze­
las contraídas nas duras campanhas 
desagregadoras da fase da consoli­
dação da República, pela qual se 
considerava o principal responsável. 

Pois bem. Sentindo-se cercado 
por seus oposhores, sem o necessá­
rio apoio institucional, e visando a 
salvar a dignidade do cargo de pri­
meiro magistrado do país, o Presi-
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dente Prudente valeu-se de sua de­
licada saúde e se recolheu a um hos­
pital, onde se submeteu a uma in­
tervenção cirúrgicà, que exigia pe­
ríodo de convalescença posterior. 
Em decorrência do fato consuma­
do, Manoel Victorino Pereira, elei­
to Vice-Presidente aos quarenta e 
um anos, assumiu a presidência aos 
quarenta e três. Político jovem, cul­
to, sem compromisso com o passa­
do, simpático aos jacobinos, já go­
vernara seu estado, durante o gover­
no de Deodoro, por indicação de 
Rui Barbosa e era considerado um 
homem resoluto e integrante do es­
quema político-militar armado para 
enfrentar a crise canudense. Bri­
lhante médico, jornalista destacado, 
estudante excepcional, segundo Pe­
dro Calmon, "tornou-se o Salva­
dor, o homem que reergueria aRe­
pública, tão enferma quanto o seu 
Presidente", e assumiu o cargo co­
mo se fora Presidente eleito, e no 
pressuposto de que exerceria seu 
mandato até o final do quadriênio, 
através de planos próprios de gover­
no. Imediatamente, substituiu todo 
o ministério e transferiu a sede do 
Governo Federal, do ltamarati pa­
ra o Palácio do Catete (adquirido 
ao Conselheiro Mayrink), que inau­
gurou celebrando um suntuoso bai­
le, de grande repercussão na socie­
dade mundana da época e que, na 
língua ferina de seus críticos mais 
contundentes, lembrava o famoso 
baile da ilha Fiscal. O General Dio­
nísio Cerqueira foi nomeado Minis­
tro das Relações Exteriores, e o Ge­
neral Francisco de Paula Argolo as-
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sumiu o Ministério da Guerra, com­
pletando a equipe de baianos ilus­
tres, considerados capazes de elimi­
nar a ameaça conselheirista, em 
curto prazo. 

A coluna Moreira Cesar - en­
tre todas a-mais bem organizada -
foi enviada ao alto sertão baiano, 
a fim de reduzir o arraial rebelde 
que, na ótica dos republicanos mais 
extremados, era uma tentativa de 
restauração monarquista. O desas­
tre dessa expedição - ocasião em 
que frações do Exército atingiram 
o nível operacional mais baixo de 
toda a nossa História Militar - e 
a morte em combate de seu bravo 
Comandante, foi a sentença capital 
ao efêmero Governo Victorino. Em 
06 Mar 1897, logo após a derrota 
comprometedora, Prudente de Mo­
rais entrou inesperadamente no Ca­
tete (o presidente em exercício ve­
raneava na Tijuca, bairro carioca), 
ocupou o Palácio e comunicou ao 
Vice-Presidente que acabara de as­
sumir o poder, pois estava 
restabelecido. 

Entretanto, a situação política 
continuou tensa, com repercussões 
perniciosas na Forca Terrestre, in ­
capaz de absorver com serenidade 
o surpreendente e fragoroso revés 
imposto pelos fanáticos de Antonio 
Conselheiro, verdadeira comoção 
nacional: agitação e tumulto no 
Largo de São Francisco e nas prin­
cipais ruas do centro do Rio de Ja­
neiro; impunidade aos empastela­
dores dos jornais "sebastianistas"; 
absolvição dos assassinos do jorna­
lista monarquista Cel Gentil de Cas-
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tro - morto a tiros e punhaladas 
na estação de São Francisco Xavier, 
ao lado do Visconde de Ouro Pre­
to, salvo milagrosamente; ataques 
verbais virulentos ao Presidente, no 
Congresso; indisciplina generaliza­
da nos corpos de tropa, forçando 
o Ministro da Guerra a determinar 
o recolhimento de todos os milita­
res aos respectivos aquartelamentos. 
A seguir, os cadetes da Escola Mi­
litar da Praia Vermelha chegaram 
ao cúmulo de vaiar o seu Coman­
dante, amotinando-se em 26 de 
maio, ocasião em que foram cerca­
dos por terra e mar, o que os levou 
à rendição e ao desligamento disci­
plinar, punição estendida aos alu­
nos da Escola Militar de Fortaleza, 
solidários aos seus companheiros 
do Rio de Janeiro. O Governo Fe­
deral fortaleceu-se ainda mais ao 
extinguir os "batalhões patrióti­
cos", organizados após a morte de 
Castro (08 de março) e encontrou 
forças para livrar-se de Francisco 
Glicério, através de manobra polí­
tica efetuada na Câmara de Depu­
tados, e nomear o Marechal Carlos 
Bittencourt para o Ministério da 
Guerra. 

O lamentável episódio da tra­
gédia de Canudos, contudo, não foi 
encerrado nas caatingas nordesti­
nas. As paiXões desenfreadas, as fe­
ridas dolorosas, os interêsses incon­
fessáveis, os ódios incontidos, trans­
feriram seus males e rancores até o 
atentado de OS de novembro de 
1897, uma hora da tarde, no cais 
Pharoux, no momento do desem­
barque de parte das forças comba-
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tentes, que regressavam da área de 
operações: a mão assassina de .wn 
anspeçada - cujo nome o autor 
declina de mencionar - fere mor­
talmente o Ministro Bittencourt, 
após atentar contra a vida do Pre­
sidente Prudente. A roda viva de in­
sensatez é acelerada: jornais da 
oposição ("0 Jacobino", "Folha da 
Tarde" e outros) são empastelados; 
o Congresso decreta o estado de si­
tio por trinta dias; inquérito poli­
cial acusa o jornalista Deocleciano 
Martyr - proprietário de "O Ja­
cobino" - de mandante do crime 
político, por intermédio de depoi­
mento espontâneo do juiz Gusmão 
Lima. Alcindo Guanabara, Barbo­
sa Lima e outros oposicionistas são 
presos e deportados para a ilha pre­
sídio de Fernando de Noronha. 
Martyr implica autoridades civis e 
militares, inclusive o Gen Bda Ar­
thur Oscar - o vencedor de Canu­
dos -- e o Vice-Presidente Manoel 
Victorino, que protestou veemente­
mente contra a inclusão de seu no­
me no rol dos suspeitos, fazendo 
com que fosse retirado, após cons­
trangedora discussão pública. Lo­
go após, o assassino é encontrado 
enforcado na prisão. 

Em que pese a desordem gene­
ralizada, houve fatos positivos nesse 
período conturbado da implanta­
ção do regime republicano em nos­
so país e a citação de alguns arre­
mata este capítulo: 

Reatamento das relações de 
amizade com Portugal, interrompi 
das por Flonano, como represália 
ao asilo concedido por navios por-
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tugueses aos rebeldes de Saldanha ao comportamento da sociedade , 
da Gama; fim das divergências di- brasileira à épocafPrincipalmente~fu-"'V.~ 
plomáticas com a {tália, a França 0" papel exercido pRa Força Terres- l 
e a Alemanha; vitória sobre a Ar- tre, que recebeu a missão explícita 
gentina nas questões territoriais das de resolver o "caso Conselheiro". V) 
Missões (o presidente dos Estados Ora, o Exército só sabe combater. 
Unidos, Angus Cleveland, foi o ár- Para esse fim ele existe e tem as suas 
bitro); devolução pacífica da ilha da atribuições claramente ~ ·definidas 
Trindade ocupada arbitrariamente nas constituições brasileiras, desde 
pelos ingleses, além de outras me- a primeira que foi redigida. Ao in-
didas políticas e econômicas de in- vestir sobre Canudos só uma idéia-
teresse nacional, como o fortaleci- força norteava os chefes militares: 
mento do sistema federativo, a ma- vencer, pois não há substituição pa­
nutenção dos direitos do cidadão e ra a Vitória. 
a continuidade do processo demo- Esta constatação lógica não 
crático. Passado o dilúvio, o 'Presi- exime os chefes militares das críti­
dente Prudente José de Morais Bar- cas construtivas que o analista isen­
ros (1894/98) entregou tranqüila- to tem o compromisso de tornar pú­
mente a faixa presidencial ao seu su- blicas. Ao contrário, a ação de pes­
cessor eleito e empossado (Manoel soas de cujo discernimento e valor 
Ferraz de Ca,mpos Sales) e entrozy dependem vidas humanas deve ser 
na história considerado por muitos aferida com rigor, ainda mais quan­
brasileiros como "O Pacificador". do essas vidas são de jovens subor-

dinados hierárquicos que foram 
2. COMBATER É PRECISO conduzidos ao campo de batalha 

O desígnio do egocêntrico An­
tonio Maciel de conduzir sua gen­
te miserável até as últimas conse­
qüências, e o propósito da Repúbli­
ca passional de exterminar. vidas hu­
manas, sem contemplação, é de 
estarrecer. 

O fenômeno Canudos é fato 
histórico extraordinário, de difícil 
entendimento, talvez o mais intrin­
cado evento já acontecido em nos­
sa memória e ainda carente de ava­
liação desapaixonada. Para 
entendê-lo, é necessário - além de 
paciente, longa e profunda pesqui­
sa- conhecer a área e reportar-se 
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não necessariamente confiantes na 
causa pela qual lutavam, mas, sim­
plesmente, cumprindo seu dever cí­
vico. Estar adequadamente prepa­
!Cldo para chefiar a tropa em com­
bate é dever inexorável do líder mi­
litar de todos os níveis, bem como 
o autocontrole emocional e a ge­
nerosidade com os vencidos são 
exemplos de Caxias. O essencial é 
não creditar ao Exército, enquanto 
instituição, os abusos cometidos 
porventura por alguns homens que, 
eventualmente, exerceram funções 
de chefia, falíveis, portanto. 

A dura realidade que aflorou 
na Campanha de Canudos foi que 
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certos chefes militares estavam, no 
mínimo, desatualizados com os 
avanços tecnológicos e táticos do 
momento, parados no tempo, pra­
ticamente investidos do poder po­
licial, cuidando das feridas glorio­
sas obtidas em outras campanhas e 
comovidos com a sorte pungente de 
companheiros mortos ali e insepul­
tos. Movia-os a ira incontrolável 
contra os fanáticos. Tal assertiva 
não exclui a presença de oficiais se­
renos e competentes que lideravam 

P. os expedicionários, administrando 

J 

valorosamente as adversidades 
surgidaLJ 

As colunas destinadas a Canu­
dos foram conduzidas como dili-
gências punitivas e, não, como ope­
rações de guerra convencional, co­
mo deveriam ter sido orientadas. 
Não obstante o poder relativo de 
combate ser francamente favorável 
aos legalistas, eles ficaram imobili­
zados pela própria desorganização 
dos apoios, que entraram em colap­
so, e pela doutrina de emprego, que 
incapacitava a infantaria de progre­
dir sobre um inimigo determinado 
e munido de fuzis de repetição de 
tiro ajustado: as posições defensi­
vas seriam conquistadas a baione­
ta, sendo proibido o disparo das ar­
mas individuais, durante os lanços. 
Posicionar a artilharia anteceden­
do a infantaria e executal14lo o tiro 
direto, à frente do dispositivo de 
ataque, foi uma novidade que não 
apresentou resultados positivos. No 
que se refere ao setor doutrinário, 
simplesmente inexistíam os regula­
mentos e manuais técnicos e de 

campanha. Moreira César adquiriu 
notoriedade e admiração, no Exér­
cito, pela difusão do regulamento 
de sua autoria, que disciplinava o 
serviço em campanha. Além do Re­
gulamento Disciplinar do Exército 
(RDE), havia o RSA - Regula­
mento dos Serviços Administrativos 
- e o RISG - Regulamento de 
Instrução e de Serviços Gerais -
que regulavam as tarefas internas 
desenvolvidas na caserna, em tem­
po de paz e uns poucos elaborados 
por oficiais dedicados que procura­
vam aperfeiçoar os seus conheci­
mentos obtidos na Escola Militar, 
pela própria iniciativa, consultan­
do documentos castrenses estrangei­
ros, particularmente alemães, ad­
quiridos com as próprias economias 
e redigindo trabalhos baseados nes­
sas experiências. Não existia instru­
ção diária para a formação do com­
batente, dividida em períodos com 
início, meio e fim, inexistindo, tam­
bém, uma data fixa de assentamen­
to de praça que propiciasse a orga­
nização de turmas homogêneas, de­
tentoras do mesmo conhecimento 
teórico e prático, evoluindo com o 
avanço do tempo. O conscrito po­
dia ser incorporado em qualquer 
•ia útil do ano civil. Os quadros e 
a tropa compareciam ao aquartela­
mento e lá permaneciam durante as 
horas de expediente, principalmente 
para dar a ação de presença e fazer 
a manutenção do armamento, do 
equipamento e das dependências do 
prédio. As instruções de tiro eram 
escassas. O Exército era profissio­
nalizado e o interessado podia as-

A Defesa Nacional 



sentar praça, dar baixa e retornar 
ao serviço ativo várias vezes. O Co­
mandante da unj_dade valor BI era 
o responsável único pelos recruta­
mento, disciplina, pagamento e pro­
moção das praças, aquisição de ma­
terial e de animais. A dotação or­
çamentária era votada para a Uni­
dade diretamente pelo Congresso 
Nacional, sobre um efetivo previs­
to em lei. Se esse número fosse me­
nor, a diferença raramente era res­
tituída. Por isso, havia muitos cla­
ros no mapa-da-força, resultando 
que uma Organização Militar cons­
tava no organograma da Instituição 
com determinado efetivo, mas, na 
realidade, ela enquadrava menos 
pessoal. 

Canudos é o marco principal 
da Históri~_Militar brasileira. Aque­
le triste episódio, onde a Força Ter­
restre nacional teve atuação ainda 
obscura, em face da reduzida difu­
são dos seus profundos ensinamen­
tos, definiu a única direção a ser se­
guida, para continuar a ser uma or­
ganização regular, permanente e 
confiável: modernizar-se ou 
sucumbir. 

Ainda pensando as profundas 
cicatrizes abertas pela árdua e san­
grenta Guerra do Paraguai, campa­
nha eivada de exaustivos e longos 
percalços, mas em que tivera desem­
penho amplamente meritório, nos­
so Exército, ao enfrentar os jagun­
ços e as caatingas de seu próprio 
território, atravessava crônica crise 
existencial: menosprezado pelo Im­
perador - desconfiado de sua leal­
dade à coroa - que dava priorida-
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de de seu governo à Guarda Nacio­
nal; com o efetivo reduzido; debi­
litado pelo intransigente jacobinis­
mo predominante entre a oficiali­
dade; divorciado e isolado do inter­
câmbio com os principais exércitos 
do mundo; infiltrado P.elo sectaris­
mo partidário, que chegava ao pon­
to de fazer alguns de seus oficiais 
esquecerem seus principais compro­
missos profissionais; dividido pelo 
deletério maniqueísmo de ''douto­
res" e "tarimbeiros" e pela aguda 
crise política gerada pela recente im­
plantação do regime republicano, 
ocasião em que exercera o papel de 
principal mentor da queda da mo­
narquia; sem formação doutrinária 
do oficial de estado-maior; coexis­
tindo com permanente crise inter­
na que chegava à rebeldia, através 
de motins e demonstrações indivi­
duais e coletivas de indisciplina; en­
frentando uma indesejável e desgas­
tante desconfiança para com a tra­
dicional irmã de uniforme, a nossa 
Marinha de Guerra, monarquista 
na maioria de seu efetivo e às vol­
tas, por sua vez, com sucessivas su­
blevações da ordem em suas filei­
ras. Enfim, era a luta pelo poder, 
momentaneamente instável e vaci­
lante, entregue às mãos civis, con­
sideradas incapazes e frágeis, pro­
piciando, assim, a retomada pelos 
militares. A guerra civil de 1893/4 
abrira feridas profundas nas forças 
armadas, de cicatrização dolorosa. 

O soldado combatente, o prin­
cipal agente da guerra, não estava 
conscientizado da missão a cum­
prir. No fundo, se identificava mais 
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com a gente do Conselheiro - pois 
oriundo da mesma camada social 
- e não entendia o bombardeio das 
igrejas católicas, transformadas em 
cidadelas pelo inimigo, consideran­
do esse fato imperdoável pecado 
mortal. Simplesmente arrebanhado 
do convívio familiar, metido nos 
porões e conveses dos navios e con­
duzido àquele sertão brabo, sem a 
menor explicação, ainda tinha que 
enfrentar o suplício da viagem de 
trem, assim como a estafante mar­
cha a pé (os oficiais a cavalo), pe­
sada mochila às costas, pesada mu­
nição nas patronas, pesado fuzil a 
tiracolo, pesadas botinas nos pés, 
todo apertado naquele incompreen­
sível e calorento uniforme, calças 
vermelho garance, túnica azul ultra­
mar, abotoada até o pescoço. Os 
boatos negativos minavam-lhe a 
moral. 

* * * 

Arthur Oscar, já em Queima­
das, decidiu constituir uma 2~ Co­
luna através de Sergipe, simples­
mente porque aquele eixo 
(Queimadas-Monte Santo­
Canudos) não comportava toda a 
tropa de que dispunha. Sem prever 
regiões de destino intermediárias, 
decidiu que-a tropa se deslocaria pe­
la trilha em "formação de quatro 
de fundo", isto é, o escoamento era 
longo: quando a testa do dispositi­
vo estivesse atingindo Cansanção, 
a retaguarda estaria iniciando o mo­
vi~ento em Queimadas. Daí, a 
criação da 2~ coluna, não respalda-. 
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da em decisão tática, mas por im­
posição geográfica. Enfim, seria 
urna decisão acertada, desde que 
fosse estabelecida a ligação constan­
te, entre ambas. Entretanto, a úni­
ca medida de coordenação e con­
trole foi determinar a data de en­
contro em Canudos. Correu o ris­
co, inconcebível em um comandan­
te tático, de ser batido por partes. 

A idéia fixa era a mesma de 
Moreira César, por isso era fixa: in­
vestir a localidade ao início do cre­
púsculo matutino náutico e à tar­
de, ao fim do crepúsculo, justiçar 
os bandidos capturados. Em segui­
da, retornar à Capital Federal e re­
ceber as honrarias relativas ao fei­
to. Em momento algum, o Coman­
dante avaliou uma linha de ação 
que previsse a posse dos acidentes 
capitais que rodeavam o arraial, isto 
é, cercá-lo. Ele simplesmente des­
prezou o fato de que os 5.000 ho­
mens postos ao seu comando teriam 
que ser alimentados e controlados 
durante o intervalo entre o início de 
deslocamento e o assalto ao redu­
to adversário. Neste ponto é que 
fracassaram a liderança e a previ­
são logística. Este foi o ponto ne­
vrálgico, a causa principal da der­
rota militar: o ataque lento e par­
celado. Não foram os jagunços -
implacáveis combatentes - que 
propiciaram o malogro das opera­
ções ofensivas, senão as próprias 
deficiências inerentes à articulação 
do dispositivo. Maiores que os tra­
bucos e bacamartes dos sertanejos, 
eram as próprias desorganizações 
tática e técnica dos combatentes re-
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guiares. Busquemos em nossas de­
ficiências operacionais o motivo 
desse fiasco inicial e, não, na com­
batividade - inegável - do anta­
gonista. A expedição, exorcizada de 
suas deficiências e vulnerabilidades, 
seria compatível para dominar a 
posição contrária, sofrendo menos 
baixas e minorando o sacrifício de 
seus bravos integrantes, inclusive 
oferecendo aos seus opostos even­
tuais, uma rendição digna e menos 
cruel. Canudos representou um pro­
fundo drama passional, agravado 
por intensa crise de autoridade. 

O Rio de Janeiro quase ficou 
desorganizado pelos militares que 
faziam a segurança do Município 
Neutro. Tudo em nome da Repúbli­
ca, ameaçada pela Monarquia res­
tauradora, no pensamento dos exal­
tados florianistas, órfãos do chefe 
prematuramente desaparecido e an­
siosos em extirpar aquele "foco de 
resistência sebastianista, patrocina­
do pelo Rei da Inglaterra e seus se­
quazes encastoados no governo da 
Bahia". O jacobinismo atingia o au­
ge e reduzia o poder de raciocínio 
dos dirigentes do novel regime, re­
centemente imposto pelo. Exército. 

A Armada, monarquista em 
seu âmago, observava de longe as 
dificuldades do sistema de governo, 
que não apreciava. Há pouco tem­
po dividira os lauréis e dissabores 
da luta empreendida no Prata, com 
seus irmãos do Exército. Agora, 
neutralizada pelos acontecimentos 
desencadeados ao sul do país e na 
Capital Federal, hesitava em aderir 
completamente àquele estado de 

A Defesa Nacional 

A GUERRA DAS CAATINGAS 

coisas. Os seus companheiros de ar­
mas estavam em apuros, sem con­
dições de submeter, com presteza, 
uma rebelião popular eclodida em 
"terra ignota". O Exército se exau­
ria numa luta inglória, sacrificava­
se hente ao inimigo, sem dar nem 
pedir quartel. -

Ademais, a Força Terrestre não 
era uma tropa de noviços, eis que 
desde a sua criação fora emprega­
da em lutas externas e internas in­
cessantes e, retemperada recente­
mente pela Guerra do Paraguai, le­
vara a Canudos alguns chefes rema­
nescentes daquela campanha e mui­
tos combatentes veteranos do con­
flito de 1893/4, desencadeado no 
sul do país. Oficiais e praças sabi­
damente bravos, profissionais expe­
rimentados nas mais adversas con­
dições de luta. Por outro lado, o ad­
versário era gente incivilizada, ja­
gunços broncos, inferiorizados no 
armamento, no equipamento e sem 
preparo militar. Não sabiam eles 
que Canudos demonstraria, de ma­
neira trágica, que mais importante 
que o adestramento, o uniforme, a 
doutrina (às vezes defasada no tem­
po), é a vontade, a fé na causa jus­
ta, a confiança no chefe. As outras 
condicionantes, apesar de reais e in­
dispensáveis, são complemento à 
determinação inabalável do comba­
tente, em busca da Vitória. 

• • • 
A missão era simples: "carta 

branca" e dinheiro vivo entregue 
nas mãos do Comandante. Simples 

17 



A \iUfRRA DAS CAATINGAS 

para quem dava e de difícil execu­
ção para quem a recebia. Nada mais 
constava do ''convite'' recebido. 
"Convite de chefe é ordem", acon­
selha a sabedoria militar. Assim, os 
comandantes das frações destinadas 
a Canudos eram investidos em suas 
funções. Nenhuma diretriz, orien­
tação, o que seja. Apenas "lavar a 
honra enxovalhada do Exército". 
Batalhões oriundos das mais dife­
rentes regiões do país, principal­
mente do Rio de Janeiro e do Rio 
Grande do Sul, onde estavam os 
maiores efetivos da Força Terrestre, 
foram destacados celeremente pa­
ra os sertões da Bahia. Do Rio 
Grande, abalaram as tropas a pé, 
permanecendo a Cavalaria a guar­
necer a fronteira. 

A cadeia de comando foi que­
brada logo de início, pois os ofi­
ciais, envergando seus vistosos uni­
formes e .oferecendo alvo tão com­
pensador, eram sumariamente eli­
minados, vitimados pelos tiros cer­
teiros dos atiradores de elite do ad­
versário. A melhor via de acesso, o 
leito seco do riacho Umburanas, es­
tava enfiada pelos fogos do inimi­
go e muitas vezes as forças atacan­
tes, julgando estarem em clima de 
aproveitamento do êxito obtido, 
viam-se desabrigadas nas posições 
supostamente conquistadas, servin­
do de alvo aos atiradores colocados 
em pontos pre-determinaàos, que 
aproveitavam a máxima razância de 
tiro. Os destroços da 3 ~ expedição 
espalhados por todo canto, despre­
zados pelos jagunços por motivos 
religiosos, contribuíam para abalar 
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a moral da tropa, forçada a com­
bater ao lado de cadáveres ressequi­
dos e restos de equipamento mili­
tar. Por sua vez, o jagunço estava 
preparado para a guerra, organiza­
do, resoluto, moldado nas próprias 
adversidades, experiências e injun­
ções históricas da cultura sertane­
ja, ao longo do tempo. 

É incrível sabem1os que os che­
fes responsáveis, em todos os esca­
lões, a ·partir do Ministério da 
Guerra, jamais pensaram em cor­
tar os itinerários de abastecimento 
que, vindos do Norte, propiciavam 
condições de luta ao baluarte de 
Canudos, ainda que empregando as 
forças policiais estaduais. Thl pro­
cedimento ocorreu mesmo sentin­
do na própria carne o exemplo da­
do pelos jagunços que, enquanto ti­
veram condições, jamais deixaram 
em paz os comboios regulares de 
suprimento, através de incessantes 
ações de comando e golpes-de-mão. 

Quanto ao apoio administra­
tivo, inexistiam órgãos fiscalizado­
res intermediários na estrutura or­
ganizacional do Exército. Agrava­
va a situação a práxis de que quem 
efetuava o pagamento em espécie 
era o comandante da subunidade, 
isto é, o capitão comandante de es­
quadrão, de companhia, de bateria, 
através dos furriéis. Para isso, con­
duziam muares curvados sob o pe­
so dos cofres cheios de moedas re­
ferentes ao soldo da tropa. Pode­
mos imaginar o caos financeiro que 
asso~u Canudos, devido ao pro­
long.ento das operações e à mor-
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te em combate de vários·comandan­
tes. 

O Serviço de Intendência não 
existia, assim como o sistema de 
prestação de contas. O 
Comandante-Geral- Moreira Cé­
sar e Arthur Oscar - era indepen­
dente em todos os atos, quer ope­
racionais, quer administrativos, 
imunes a qualquer controle. Missão 
dada pela finalidade, segundo o jar- ' 
gão castrense. 

O Ministro da Guerra, que se­
ria a autoridade militar responsá­
vel pela campanha, abdicou dessa 
atribuição hierárquica e concedeu 
ao chefe nomeado uma ''carta 
branca" operacional e uma "caixa 
militar" de recursos inesgotáveis. 
Tudo em nome da República. 

Inexistiam, também, manuais 
e regulamentos ordenando a dou­
trina e a técnica, como vimos. A 
tradição- o chamado "R Praxe" 
- é que era seguida pelos ordena­
dores de despesa. Em uma organi­
zação militar aquartelada, o costu­
me era obedecido sem maiores pro­
blemas, mas avalie o leitor a ques­
tão administrativa a ser enfrentada 
pelo Comando de uma unidade 
afastada do aquartelamento, caren­
te de ajudantes e burocratas - o 
chamado estado-menor (praças) -
sob o fogo do inimigo e alvo de 
constantes substituições e baixas em 
combate. Dantas Barreto relata as 
agruras dos combatentes na busca 
de alimentos, cuja aquisição era re­
giamente indenizada aos especula­
dores. Trabalhava-se com dinheiro 
vivo, porquanto não existia o siste-
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ma de cheques bancários. 
Entrementes, o Ajudante­

General, espécie de comandante 
operacional das forças terrestres, ex­
pedia seus avisos e ordens-do-dia e 
providenciava o recompletamento e 
o deslocamento marítimo dos refor­
ços. O Quartel-Mestre Óeneral, res­
ponsável pelo que seria o apoio lo­
gístico, era vítima de uma doutri­
na ultrapassada que se mostrava in­
capaz de atender o fluxo de supri­
mento exigido. 

É rara a documentação que re­
gistra os dissabores administrativos 
da cúpula dirigente (não existia 
Estado-Maior Geral) e os arquivos 
militares são parcos de informações 
detalhadas no tocante à distribui­
ção das verbas orçamentárias e ou­
tras despesas efetuadas na Guerra 
de Canudos. Como fator positivo, 
observe-se que o armamento entre­
gue à 4~ Expedição constava entre 
os mais modernos existentes no 
mundo. 

Havia, subordinada à 
Ajudância-Geral, no Rio de Janei­
ro, uma dita Repartição de Inten­
dência de -Guerra, encarregada do 
provimento do equipamento e do 
material bélicos, haja vista que as 
OM recebiam diretamente o nume­
rário correspondente à aquisição de 
matéria-prima e de animais e ao 
contrato da mão-de-obra necessá­
ria para a confecção de uniformes, 
calçados, móveis, etc. Devido a is­
to, os comandantes caprichosos 
apresentavam bem as suas OM e 
aqueles menos dedicados o faziam 
de modo precário. Da mesma ma-
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freqüentes, mas quando caem, são 
torrenciais. Conseqüentemente, a 
vegetação que vemJt aflorar na re­
gião deno.minada "caatinga", às ve­
zes adensada, mas normalmente ra­
la e muito espinhenta, adapta-se à 
falta d'água e substitui as folhas pe­
los espinhos. As plantas desenvol­
vem órgãos subterrâneos de reser­
va, como é o caso do umbuzeiro, 
considerada a árvore protetora do 
sertão. 

Mergulhada em áspera região 
do sertão baiano, em pleno Polígo­
no das Secas, erguia-se Canudos, 
antiga e abandonada fazenda de 
criação de gado. É o centro da fi­
gura geométrica formada pelas lo­
calidades de Queimadas, Monte 
Santo, Cícero Dan~ (ex-Bom Con­
selho), Jeremoabo e Uauá, das 
quais dista quase igualmente. Aque­
la imensa área, pobre, agressiva, foi 
razoavelmente povoada, no início 
da colonização, a princípio devido 
ao ciclo do açúcar na zona úmida 
do litoral e, depois, pelas necessi­
dades da criação do gado para ali­
mentar as atividades mineiras no in­
terior de Goiás, de Mato Grosso e 
de Minas Gerais. 

As vias de transporte para a 
área, em fins do século XIX, eram 
a estrada de ferro Salvador­
Alagoinhas-J uazeiro e a estrada, 
quase caminho, Aracaju­
Jeremoabo-Canudos-Uauá. Pelo 
Norte, apenas o semideserto da Vár­
zea da Ema. Canudos é terra con­
siderada viçosa, para os padrões da 
caatinga e os únicos caminhos pos­
síveis de utilização, antes de atingi-
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la, passavam obrigatoriamente por 
um dos quatro trechos de difícil 
acesso, que são: um, vindo de Jua­
zeiro e passando por Uauá; outro, 
tendo origem em Jeremoabo, pas­
sando por Cocorobó; o terceiro, o 
de Calumbi~Cambaio e o último, de 
Rosário, na direção geral de Mon­
te Santo-Queimadas. 

Além da distância, do terreno 
árido, da vegetação agressiva, qual­
quer força, para lá chegar, teria que 
atravessar uma região estéril, caren­
te de água e de recursos locais, ne­
cessitando realizar o transporte de 

. toda a sorte de suprimentos. Toda 
a configuração do modelado con­
vergia para Canudos, canalizando 
o gado vindo do nordeste brasilei­
ro para a chapada diamantina e o 
retorno comercial dessa atividade, 
transformando a localidade em 
uma parada obrigatória no fluxo do 
comércio. 

A bacia hidrográfica do ltapi­
curu inclui Monte Santo, Queima­
das e Euclides da Cunha (ex­
Cumbe) e a do Vaza-Barris, Canu­
dos, Uauá e Jeremoabo. Juazeiro e 
a Várzea da Ema pertencem ao va­
le do São Francisco. 

Canudos encontrava-se em 
uma alça do rio Vaza-Barris, que a 
cercava em três quartas partes do 
perímetro urbano e se constituía em 
fosso natural, em face de suas mar­
gens íngremes e pedregosas. A igre­
ja nova, ao sul do arraial, domina­
va o trecho do rio, bloqueando as 
estradas que demandam a Queima­
das. 

Os casebres do lugarejo, irre-
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gularmente distribuídos, consti­
tuíam um emaranhado labirinto, 
obrigando a quem os investisse, ten­
tar conquistá-los um por um. Pos­
suíam abrigos e trincheiras no seu 
interior e o seu valor defensivo foi 
agravado com cactus, gravatás etc, 
tornando-os verdadeiras casamatas. 
É sobre esse palco, sumariamente 
descrito e hoje submerso pelas 
águas da represa de Cocorobó, que 
se desenvolverá a guerra. 

• • • 
Vejamos o sertanejo, o guerri­

lheiro de Canudos. Partindo do 
princípio de que os costumes devem 
ser encarados como documentos 
que caracterizam uma época, pode­
mos avaliar o homem do sertão 
semi-árido, no fim do século XIX, 
uma cultura específica, uma civili­
zação ali instalada que deixou mui­
to pouca literatura autenticamente 
local, pois a que existe foi escrita 
por estudiosos forasteiros. Vemos, 
também, do lado legalista, a adap­
tação forçada do homem retirado 
de regiões completamente divorcia­
das em hábitos daquela em que se 
encontrava, transformando os uten­
sílios militares em ferramentas e 
usando as vestimentas dos habitan­
tes do lugar, como o chapéu de cou­
ro, a perneira, a alpercata etc, e so­
brevivendo ao assar beijus e raízes 
de umbuzeiro. 

Sob o ponto de vista estratégi­
co, Bom Jesus do Belo Monte era 
indefensável, como Dien Bien Phu, 
na Indochina Francesa, na Histó-
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ria Militar recente. Era uma depres­
são, cercada de elevações por todos 
os lados, que tinham comandamen­
to sobre a chamada cidadela. Bas­
tava apossar-se desses acidentes 
geográficos -efetivos existiam pa- . 
ra essa manobra - que a posição 
cairia por ser incompatível a uma 
resistência prolongada. É sem fun­
damento doutrinário a especulação 
de escritores leigos que alardeiam a 
competência estratégica do Conse­
lheiro, por escolher a fazenda aban­
donada à beira do Vaza-Barris pa­
ra a edificação do seu império. An­
tônio Maciel escolheu aquele local 
apenas por conhecer os sertões co­
mo a palma de sua mão, pela exis­
tência de água relativamente farta, · 
a inexistência de autoridades, a fer­
tilidade do solo e as boas condições 
de vida que oferecia. Todavia, co­
mo reduto militar era indefensável, 
porquanto para lá convergiam vá­
rias vias de acesso, além de ser cer­
cada por elevações de porte, o que 
dificultava a sua manutenção. 

. 'r <fl: 

~(J 
Acompanhar a trajetória ful­

gurante da vida incomum do Con­
selheiro equivale a assistir a um fil­

e de ficção, produzido por oca­
sião da fase mais fértil e inventivâ 
de Hollywood, com uma diferença: 
é a dura realidade do subdesenvol- ' 
vimento, despojado de qualquer 
traço de ilusão. Antônio Maciel não 
representava, agia. Estava franca­
mente determinado a resistir às in­
vestidas das autoridades legais, que, 
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no seu entendimento, careciam de necessidades de subsistência, a fei­
apoio divino e de respeito do povo, ra, o comércio de trocas, pois o di­
oprimido pela vida infame e que só nheiro republicano não circulava. O 
teria consolo na outra vida, após a culto diário, os sermões fluentes do 
morte. "Só Deus é grande", apre- Conselheiro, a criação de bodes, o 

1 goava. Algo tinha que ser feito, lo- roçado, a rede confortável. Os mo­
go, para amenizar a dor de sua gen- raâores cil'\:unvizinhos, ~bandona­
te sofrida e dar um paradeiro nas dos pelo poder público; invejavam 
perseguições de que se sentia víti- aquela vida plena de felicidade, no 
ma. Experiente fundador de cida- primarismo de seus corações e men­
des, decidiu rapidamente criar Be- tes. Muitos abandonavam seus per­
lo Monte, o Império dos padeceo- tences, suas coisas, seus "trens" e 
tes, dos resignados, dos incom- dirigiam-se a Belo Monte, realmen­
preendidos, dos bem-aventurados, te, para eles, o paraíso preconiza­
dos amantes a Deus. Não bastava do pelas escrituras divinas. Thdos 
ter fé. àquela comunidade bendita, regida 

O local ele já tinha mentaliza- por um profeta e seu sistema de par­
do, tantas vezes já passara por ali: tilha dos bens de consumo, inclu­
à beira do Vaza-Barris, a cavaleiro sive vadios, aventureiros e 

. da estrada que levava de Monter:meliantes. ~ ~ ~ 
· Santo a Uauá. Fazenda abandona- Antônio Maciel, na realidade: I 
da, uma tap-era, onde não existiam não entendeu a influência social 
juízes, delegados, prefeitos, coisas que interpretava, não aferiu a for­
que tais. A sua autoridade terrena ça moral de que dispunha, reflexi­
seria única, inconteste. A palavra de vo nas suas idéias embaralhadas. 
Deus obedecida, sem artimanhas, Preconizava um império hipotético, 
sem subterfúgios. Da vontade à que era um protesto contra a expio­
ação, a distância foi um passo. O ração, contra o "status quo" esta­
ano era 1893. &.:...w._ ~~ ~ belecido, mas que não tinha um ob-. r Belo Monte cresceu como o l jetivo definido, um governo respon­
trigo dos evangelhos. Em pouco sável e um aparelho dirigente. 
tempo superava, em dimensão, as Aferrar-se a Belo Monte e não per­
vilas vizinhas e era considerada a mitir a sua profanação, era a meta 
Canaã prometida, o paraíso terres- pouco compreensível, pelo vazio de 
tre, de onde os ateus republicanos idéias, sacrificando aquela gente 
seriam escorraçados. Ali acorreram ofendida e violada, sem retrocesso, 
os sertanejos de tod·os os rincões. sem contemplação. 
A vida era pacata: Proibido beber Procurar entender o Conse­
cachaça, as mulheres eram forçadas lheiro é um desafio à inteligência. 
a manter suas cabeças cobertas pe- Tentar compreender o seu pensa­
los seus véus virtuosos. Prostitui- mento confuso e divergente, uma 
ção, jamais. Cada um vivia as suas competição entre a lógica e a su-
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perstição. Afinal, o que se passava desmentir essa versão simplista do 
naquela mente se, comprovadamen- significado social daquele enclave 
te, desprezava o dinheiro, o confor- por ele fincado nas entranhas do 
to, o consumo, a propriedade, en- território nacional. Por que a luta 
fim, o poder? A utopia conselhei- continuou, mesmo após o desapa­
rista encontra respaldo em sua fir- recimento físico do líder espiritual? 
me determinação: jamais seria fei- Por que os jagunços remanescentes 
to prisioneiro, jamais se entregaria não se entregaram aos seus inimi­
às autoridades republicanas, os gos, optando por afrontar uma si­
odiados maçons e hereges. tuação totalmente desfavorável, 

Antônio Conselheiro nunca foi marchando estoicamente para a 
visto pelas forças atacantes. A sua morte inexorável, prolongando 
aparência física era conhecida ape- aquele sofrimento inaudito? Por 
nas pelas descrições dos relatórios que conduziram conscientemente 
escritos ou pela transmissão boca a suas famílias até as últimas conse­
boca dos habitantes do lugar. Se ele qüências, em literal holocausto? 
mudasse seu aspecto visual, isto é, Nos dias atuais, vencidas as in­
aparasse os longos cabelos e barba compreensões e os preconceitos pela 
peculiares e vestisse um traje co- caminhada imparcial do tempo, 
mum de sertanejo, abandonaria fa- acode-nos uma justificativa primor­
cilmente a localidade, pelo Norte, dia! que traduz, em parte, o com­
se desejasse. Ao contrário, enclau- portamento aparentemente irracio­
surado no chamado "santuário", nal daquela gente explorada e hu- · 
deu-se fanaticamente às suas medi- milde: eles defendiam com unhas e 
tações e preces, dormindo no chão dentes o patamar social alcançado, 
imundo, esquálido, alimentando-se depois de várias gerações de subser­
frugalmente, assim mesmo por in- viência total, de completa aliena­
sistência das beatas que davam-lhe ção, da ausência de bens mínimos 
água, pirão de farinha e peixe, bo- que compensam a existência huma­
ca abaixo. Faleceu de morte natu- na. Por alguns momentos, eles 
ral, de inanição, esvaído pela desin- sentiram-se possuidores de um lar, 
teria, cercado por seus prosélitos de uma roça, miseráveis, sem dúvi­
mais íntimos, no dia 22 Set 1897. da, mas cujas posses eram inteira­
Ali mesmo foi enterrado em cova mente deles. Não cabia entregá-los. 
rasa, vestindo o seu surrão de brim Viver sem essas conquistas, impos­
azul, rosário rústico no r>escoço e sível. Canudos não era, unicamen-
~lpercatas de couro cru nos pés. l te, um povoado de fanáticos e ban­
L Morto e sepultado o Conselheiro - 1 didos. Era, principalmente, a ma­

o "Rei dos Jagunços" - seria de terialização de uma vida comunitá­
prever-se a queda imediata do Im- ria em que cada cidadão possuía 
pério de Belo Monte. Todavia, os seu canto, produzia a sua subsistên­
acontecimentos subseqüentes iriam cia individual e alimentava a sua fa-

{f} ~~do c;;j~ ~ : ~ 
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mília, enquanto da imensidão do 
céu, Nosso Senhor Deus Todo­
Poderoso abençoava o trabalho rea 
lizado, na palavra--sempre present 
~ Bom Conselheiro. -------~ 

* • * 

Belo Monte não era um paraí­
so terrestre. A comunidade era es­
tratificada em classes bem defini­
das. Havia os privilegiados, que 
moravam nas melhores vivendas si­
tuadas na rua principal, usufruin­
do de algum conforto, como os Vi­
lanova, abastados comerciantes. Os 
negros eram segregados em um gue­
to denominado Mocambo o "bair­
ro" mais miserável do arraial. Os 
populares se amontoavam nos hu­
mildes casebres de pau-a-pique, er­
guidos corrí barro vermelho, cober­
tos com palha de icó firmada com 
o mesmo barro, de uma só porta de 
entrada e sem janelas. Pareciam 
fornos de olaria. Os índios se ajun­
tavam de qualquer jeito, também 
separados da maioria dominante 
dos caboclos. As rixas e querelas 
eram resolvidas em última instân­
cia pelo "Pai", que punia o seu po­
vo com penitências que abrangiam 
desde a repetição de rezas intermi­
náveis do rosário, até a mais temi­
da: a expulsão de Belo Monte. A in­
gestão de bebidas alcoólicas era 
proibida, mas pode-se deduzir a di­
ficuldade para o cumprimento des­
sa norma, em se conhecendo o 
comportamento do sertanejo, admi­
rador contumaz da boa aguarden­
te, da purinha cana-de-cabeça. A 

A Defesa Nacional 

A GUERRA DAS CAATINGAS 

saúde pública era lastimável, sendo 
deplorável o estado de higidez da 
população, vítima das mais varia­
das moléstias, desde a "barriga 
d'água" à "catarata ceguenta". 
Morriam de morte natural, em mé­
dia, 8 pes!oas adultas, por dia. A 
mortalidade infantil atingia os ho­
je chamados "níveis alarmantes". 
O cemitério novo era o principal 
hospedeiro dos canudenses. Corpos 
de "anjinhos" e de pecadores dis­
putavam lugubremente as covas ra­
sas abertas incessantemente. Porém, 
eram enterrados cumprindo os di­
tames da fé cristã: Cânticos e ladai­
nhas, choros e lamentações compu­
nham o ritual no piedoso acompa­
nhamento do féretro. Os defuntos 
de melhores condições financeiras 
eram enterrados em caixões de ma­
deira, com mortalha, flores e tudo, 
enquanto que os deserdados da sor­
te viajavam para o outro mundo na 
própria rede ou esteira que usavam 
em vida. Morrer era a salvação. 
Aquela vida infeliz que conheciam 
era apenas uma "provação" impos­
ta pelo Bom Jesus para purgar seus 
pecados e salvar suas almas. Em 
compensação, abria-lhes a porta do 
Reino dos Céus, onde, compadeci­
do, os aguardava, desde que exor­
cizados dos erros cometidos, liber­
tos das tentações do Cão. Para is­
so, muitos se flagelavam através de 
auto-açoitamentos, de longos per­
cursos feitos de joelhos, ou cingin­
do firmemente um arame farpado 
à cintura, por certo tempo. Todos 
causavam dores horríveis, mas pu­
rificavam a alma. 
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Eram promessas pagas ao 
Nosso Senhor Jesus Cristo, ao San­
to Antônio, padroeiro da igreja no­
va, ou ao seu santo de devoção por 
uma graça alcançada e as cum­
priam rigorosamente. Um homem 
com essa resignação só poderia re­
sultar em um combatente exemplar. 

* * * 
Erroneamente a campanha de 

Canudos é considerada, por alguns 
estudiosos, como uma "guerra de 
guerrilhas". Define-se este tipo de 
guerra como o conflito travado en­
tre tropas convencionais e guerri­
lheiros de alta mobilidade tática, 
que não oferecem combate decisi­
vo e retiram-se para uma região de 
homizio não identificada, quando 
pressionados. Os exemplos mais no­
táveis desse tipo de combate são a 
Insurreição Pernambucana seiscen~ 
tista e a recente guerra do Vietnã, 
ambas com resultado desfavorável 
às forças regulares. Entretanto, 
trata-se de uma abordagem distor­
cida da realidade canudense, pois 
aquela campanha foi uma luta de 
natureza convencional, ou seja, o 
inimigo estava lá, sem intenção de 
recuar ou de render-se. O objetivo 
era conhecido desde o início das 
operações (o _arraial) e os defenso­
res ofereceram combate frabco, até 
a conquista do reduto pelos atacan­
tes. Demostrando impressionante 
capacidade de luta e surpreenden­
te intuição tática, estabeleceram 
postos avançados bloqueando as 
principais vias de acesso que sabiam 
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de antemão mobiliadas pelo inimi­
go, fruto das informações obtidas 
no campo de batalha. Nessas posi­
ções sumariamente organizadas, 
aproveitaram o terreno para 
abrigar-se e efetuar os tiros de ma­
tar, trocando o espaço pelo tempo, 
quando ameaçados de envolvimen­
to. Retraindo para a cidadela, ali es­
tabeleceram sólida defesa de posi­
ção organizada, protegendo-se dos 
fogos e das vistas do inimigo pela 
utilização de um sistema de trin­
cheiras coletivas e de abrigos indi­
viduais altamente eficientes, melho­
rado através da limpeza dos cam­
pos de tiro. 

Por outro lado, as suas tropas 
(a Guarda Católica) eram uniformi­
zadas (gorro azul e divisa da mes­
ma cor na manga da camisa), hie­
rarquizadas, pagas e organizadas 
em frações chefiadas por cabecilhas 
competentes e respeitados pelos su­
bordinados. Essas forças atiravam 
de modo independente quando a 
frente se estabilizava e eram reuni­
das sob comando único (o Coman­
dante da Rua) nos momentos em 
que eram atacados em força, de­
monstrando incomum disciplina de 
tiro. Contudo, faltou-lhes um che­
fe que conhecesse a arte militar e le­
vasse o combate às bases do inimi­
go (Monte Santo, Queimadas, 
Cumbe etc) e, particularmente, aos 
trilhos da estrada-de-ferro, único 
acesso estratégico ao teatro de ope­
rações. Ficou a impressão de que os 
preconceitos religiosos do Conse­
lheiro impediram a expansão das 
ações dinâmicas da defesa, obstina-
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do que era em restringir as opera­
ções às necessidades de defesa apro­
ximada de seu santuário. Sem a via­
férrea, não havia condições à con­
quista de Canudos. 

A atitude francamente defen­
siva dos canudenses demonstra o li­
mitado universo do Çonselheiro e 
comprova que ele não pretendia ex­
pandir os seus domínios, mas, uni­
camente, manter Belo Monte como 
um oásis divino no ambiente peca­
minoso e opressor que o rodeava, 
porém sem jamais ser submetido 
pelos ímpios. Que o deixassem em 
paz, na sua Canaã. Ele não preten­
dia governar o Brasil, sequer os ser­
tões miseráveis, as suas agruras, a 
sua penúria. Suas tropas nunca per­
seguiram o inimigo repelido, ou exe­
cutaram o aproveitamento do êxi­
to, o que, militarmente, determinou 
a sua derrota final. Chegaram ao 
cúmulo de não utilizarem os ca­
nhões capturados, aqueles dragões 
da maldade, instrumentos do sata­
nás - guardados, desmontados, 
como troféus, a serem restituídos a 
um ilusório Príncipe Pedro UI. 

Por outro lado, o querosene e 
a dinamite foram empregados lar­
gamente, reduzindo o santificado e 
efêmero povoado plantado à beira 
do Vaza-Barris a um amontoado de 
ruínas e cinzas. Sem ilusão. 

• • • 
Antônio Conselheiro não en­

tendia que ao estabelecer o domí­
nio da desobediência civil, garan­
tido pelas armas, estava criando um 

.f 
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país independente, um Estado revo­
lucionário dentro de um Estado le­
gal. À República cabia restabelecer 
a ordem constituída, o território na­
cional, alvo de uma defecção. A 
maneira açodada da intervenção fe­
deral e a re\istência insana de um 
líder carismático transformaram a 
gente sertaneja em vítima espontâ­
nea e a tropa repressora em incle­
mente algoz, quando, na verdade, 
tratava-se de irmãos imolados em 
luta fratricida descabida, sangren­
ta e que, mercê de Deus, não volta­
rá a enlutar a sociedade brasileira. 
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